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U     ma oportunidade para enrique-
cer nosso conhecimento nunca 
se deve deixar passar. Na era da 

tecnologia, então, não se pode esque-
cer que a atualização tem que acom-
panhar o ritmo da evolução. Por isso 
que é tão bom estar no meio da re-
paração, em plena Automec Pesados, 
uma feira que nasceu e cresceu para 
abrir o caminho do universo diesel 
para os profi ssionais mais interessa-
dos no assunto: os mecânicos.

Quem diria que o setor de autope-
ças cresceria tanto a ponto de dividir 
uma feira em duas: Automec e Auto-
mec Pesados. Imagine que lá nos anos 
90, em 1993, mais precisamente, quan-
do se deu a primeira edição, o even-
to dividia o Anhembi com o Salão do 
Automóvel. O tempo passou e a feira 
foi se profi ssionalizando e qualifi can-
do o seu público de tal maneira que 
hoje uma só feira é pouco para tantos 
mecânicos em busca de informação. 
Sem contar o aumento do número de 
fabricantes querendo mostrar suas no-
vidades em produtos, equipamentos e 
serviços. E eles estão no lugar certo. 

O mais gratifi cante é que de todas 
as transformações que 
o mecânico passou nas 
duas últimas décadas, 
e que mudou comple-
tamente sua imagem 
perante o consumidor, 
a maior delas é a vonta-
de que esse profi ssional 
tão sofrido e marginali-
zado tem de aprender, 
de se atualizar e cres-
cer como profi ssional, 
como empresário. Tal-

vez até por exigência dos clientes, 
mas oferecer serviços de qualidade no 
século XXI não é mais um diferencial 
da ofi cina, é uma obrigação.   

E foi pensando nessa necessidade de 
conhecimento e de informação que a 
Revista O Mecânico colocou a disposição 
dos reparadores mais um pilar de atuali-
zação: o ciclo de palestras  “Atualizar O 
Mecânico”, sempre realizado nos even-
tos freqüentados pelos profi ssionais da 
reparação a procura de evolução. 

Aqui estamos nós, na maior feira 
de autopeças para veículos pesados do 
Brasil, com o objetivo de levar aos nos-
sos leitores um pouco mais de subsídios 
para que eles ofereçam aos seus clien-
tes a tal excelência nos serviços presta-
dos em suas ofi cinas. E isso é a nossa 
obrigação. Então, aproveite a feira e 
não esqueça de passar no estande da 
Revista para assistir as palestras. Você 
só tem a ganhar! 

Nessa edição que circula pela Au-
tomec Pesados, trazemos matérias es-
peciais, como a troca de embreagem 
dos caminhões Scania, a desmonta-
gem e manutenção dos câmbios da 
Volkswagen e um artigo super es-

pecial com as dicas para 
quem quer trabalhar com 
reparação de veículos die-
sel, o que exige uma ofi -
cina preparada para tal, e 
muito mais. Mais uma vez, 
agradecemos sua atenção 
e tenha uma boa feira e 
uma boa leitura. Ah!, an-
tes que me esqueça: bom 
Atualizar!

Carolina Vilanova

Mais uma pra se atualizarMais uma pra se atualizar
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Michael Ketterer, diretor 

de Vendas e Marketing da 

MWM International,fala 

sobre a ascensão da empresa 

depois da união entre as duas 

gigantes do diesel e enfatiza 

a importância do mecânico 

na cadeia automotiva,para 

quem oferece treinamentos 

e palestras técnicas em 

conjunto com a rede, para 

incentivar uso de peças 

genuínas 

Motores em altaMotores em alta
Revista O Mecânico: A MWM e a 

International, duas das maiores fabrican-
tes de motores do mundo, uniram suas 
forças em 2005, quais eram os objetivos 
dessa fusão? Eles foram cumpridos?

Michael Ketterer: O principal 
objetivo dessa fusão foi a total inte-
gração e aproveitamento de sinergia 
de grandes empresas para o desen-
volvimento de motores de “primeira 
classe” e altamente tecnológicos e 
competitivos para o mercado local 
e exterior, proporcionando um cres-
cimento global. Nestes quase cinco 
anos de MWM International conquis-
tamos novos contratos no Mercosul e 
no exterior. Entre os mais recentes e 
importantes está o acordo para mon-
tagem de motores diesel que equipa-
rão os caminhões e ônibus da MAN 
Latin América e o fornecimento de 
propulsores para tratores e retroesca-
vadeiras da marca Massey Fergunson. 
Em 2008, a empresa atingiu todos os 
recordes. Foram 141 mil motores/ano, 
uma produção que resultou um fatu-
ramento de US$ 1 bilhão. Ainda neste 
ano, fi rmamos o maior acordo já feito 
com a GM para o fornecimento de 420 
mil unidades de uma nova geração de 
motores diesel de 2011 a 2018. Este 
constante crescimento proporcionou 
o reconhecimento de nossos princi-
pais clientes e a conquista de vários 
prêmios. No ano passado, mesmo com 
os efeitos da crise, a empresa plane-
jou investir US$ 345 milhões nos pró-
ximos cinco anos em desenvolvimento 
tecnológico, capacitação profi ssional 
dos colaboradores, novos e modernos 
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equipamentos para linha de produção, 
além de pesquisas em tecnologia para 
combustíveis alternativos. 

 O Mecânico: Como é a estrutura 
da empresa agora em termos de uni-
dades fabris e produtos fabricados?

Ketterer: A MWM Internatio-
nal possui três plantas, localizadas 
em Santo Amaro (SP), Canoas (RS) e 
Jesús Maria, em Córdoba, na Argen-
tina. Hoje, atende mais de 30 países 
em todos os continentes. Conta com 
uma linha completa de motores da 
mais avançada tecnologia – de 2,5 a 
9,3 litros e de 50 a 370 cavalos de po-
tência – que cumprem as mais rígidas 
normas de emissões de poluentes.

O Mecânico: Qual a capacidade 
de produção das fábricas e a gama 
de veículos que são equipados com 
os motores da marca? 

Ketterer: A planta de Santo Ama-
ro (SP) possui capacidade de 130 mil 
motores/ano, em Canoas (RS) 100 mil 
motores/ano e em Jesus Maria, Cór-
doba (Argentina) a unidade é utiliza-
da para produção de componentes. 
Hoje, a empresa equipa uma gama de 
veículos, entre eles estão: MAN Latin 
America com caminhões e ônibus, li-
nha Delivery, Worker, Constellation e 
Volksbus; AGCO com tratores e retro-
escavadeiras; GM com a S10; Agrale 
com caminhões leves e médios, chassi-
bus e vans; Ford com a Ranger e Trol-
ler; Volvo linha VM; Valtra com trato-
res; New Holland linha TL de tratores; 
JCB e Randon com retroescavadeira; 
Stemac para grupo geradores; e Ser-
vspray, Montana e Jacto em pulveri-
zadores, entre outros. 

O Mecânico: A crise do fi nal de 2008, 
início de 2009 afetou muito mais a indús-

tria de veículos pesados, isso acarretou 
redução na produção dos seus motores? 
E hoje, a produção já foi recuperada? A 
expectativa para 2010 é boa?

Ketterer:  Sim, tivemos uma redu-
ção de 20% na produção de motores, 
porém a empresa não sofreu tanto 
comparada ao mercado que obteve 
uma redução de até 30%. Acredita-
mos desde o início na retomada do 
mercado no segundo semestre de 
2009, assim nossa produção neste 
ano fechou em 112 mil motores, com 
expectativa de mais de 130 mil unida-
des até o fi nal de 2010. 

 O Mecânico: A manutenção dos 
motores é muito importante para a 
durabilidade do conjunto, como é for-
mada a rede autorizada da MWM In-
ternational? Os mecânicos dessa rede 
recebem treinamentos de atualiza-
ção? Como funciona?

Ketterer: A rede autorizada é 
formada por empresas parceiras que 
possuem o perfi l de atendimento de 
serviços especializados em mecânica 
diesel. Estas empresas são defi nidas 
por nosso pessoal de serviços e pelos 
representantes regionais. Os perfi s 
levantados são analisados pela fá-
brica e passam por uma auditoria de 
credenciamento, especialmente nos 
quesitos de treinamento técnico, fer-
ramentas, instalações, aplicação de 
peças genuínas e qualidade no aten-
dimento, entre outros. Estando tudo 
de acordo com os requisitos MWM 
International, a empresa é então 
considerada uma Autorizada.

O Mecânico: Qual a relação entre 
a MWM International e o mecânico 
diesel independente?

Ketterer: A empresa trata o me-
cânico diesel independente como seu 
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cliente. Adquirindo peças genuínas 
MWM International, o mecânico tem 
suporte técnico telefônico, garantia, 
treinamentos, entre outros benefícios.

O Mecânico: Quais as preocupa-
ções da empresa com esse profi ssional, 
existem programas, campanhas e trei-
namentos voltados para ele?

Ketterer: A MWM International 
possui parceria com 30 escolas do 
SENAI em todo o Brasil e oferece di-
versos programas de treinamento or-
ganizados pelos distribuidores autori-
zados. Além disto, a empresa realiza 
palestras técnicas regionais focando 
este importante público. 

O Mecânico: Existem programas 
que incentivam a aplicação de peças 
genuínas entre os mecânicos inde-
pendentes?

Ketterer: Sim, promovemos treina-
mentos e palestras técnicas e ,comer-
ciais em conjunto com a nossa Rede 
para incentivar uso de peças genuínas 
para mecânicos independentes e apli-
cadores. Enfatizamos os diferenciais 
e a importância do uso das mesmas 
com relação à durabilidade e padrões 
de qualidade de uma forma geral.

O Mecânico: Como funciona o sis-
tema de assistência técnica e garan-
tia das peças genuínas da marca?

Ketterer: O consumidor de peças 
genuínas MWM International tem à sua 
disposição assistência técnica e garantia 
através de toda a rede autorizada bem 
distribuída por todo o Brasil.

O Mecânico: Em sua opinião, o 
reparador infl ui na escolha entre uma 
peça original e uma de má qualidade?

Ketterer: Sim, o reparador é o for-

mador de opinião mais importante na 
cadeia de distribuição. Ele desempenha 
um papel muito importante na correta 
manutenção do motor/ veículo que de 
certa forma irá infl uenciar o usuário fi -
nal na decisão da motorização quando 
da compra de um veículo novo.

O Mecânico: A participação em 
feira de negócio especializadas em 
Aftermarket, como a Automec Pe-
sados, é importante para a MWM 
International? Que tipo de ações são 
realizadas nesses eventos?

Ketterer: Sim, são muito impor-
tantes. Promovemos nossa marca e 
enfatizamos a importância da utili-
zação de Peças Genuínas na manu-
tenção de veículos com motorização 
MWM International de forma a ga-
rantir a durabilidade e integridade do 
motor. Além disto, estreitamos o re-
lacionamento com o cliente e temos 
a oportunidade de ouvir sugestões e 
oportunidades de melhoria. Apresen-
tamos palestras técnicas, disponibili-
zamos vídeos interativos e atendemos 
dúvidas e questões em geral.

O Mecânico: O empresário repa-
rador que quiser fazer parte da rede 
de autorizadas, o que deve fazer?

Ketterer: Para candidatar-se a 
um Serviço Autorizado basta entrar 
em contato com o Departamento de 
Serviços da MWM International. Será 
enviado um formulário para ser pre-
enchido e devolvido à empresa jun-
tamente com fotos. Em seguida, se 
a empresa for aprovada nesta etapa, 
a MWM International envia um re-
presentante pra uma visita técnica e 
comercial. Para entrar em contato ou 
mais informações acesse o site www.
mwm-international.com.br.
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Escolas do SENAI ganham Ford KA 

A Ford acaba de entregar para as 
escolas técnicas do SENAI de todo o 
Brasil 13 automóveis Ka. O objetivo é 
apoiar o desenvolvimento da capaci-
tação técnica dos estudantes e o co-
nhecimento dos futuros profi ssionais 
sobre a tecnologia dos modelos da 
marca. As unidades que receberam 
os veículos estão localizadas nas cida-
des de São Paulo/SP, Rio de Janeiro/
RJ, Recife/PE, Caxias do Sul/RS, Goi-
ânia/GO, Curitiba/PR, Fortaleza/CE e 
Belo Horizonte/MG.

A Campanha “Clássicos Fiat”, 
criada para incentivar o uso de peças 
genuínas da marca por parte dos 
mecânicos independentes, premiou 
o reparador Gilson Vieira Leal, de 
Campina Grande (PB), com um 
automóvel Fiat Siena Flex ELX 1.4 l. De 
acordo com a Fiat, a promoção foi um 
sucesso e distribuiu no total mais de 21 
mil prêmios entre mochilas, relógios, 
camisas, bolas de futebol, canecas, 
bonés e uma coleção de miniaturas 
dos carros Fiat. 

A cada R$100,00 gastos com 
peças genuínas e lançados no site 
da promoção (www.reparadorfi at.

com.br), o mecânico concorria ins-
tantaneamente aos prêmios. O obje-
tivo da campanha era conscientizar 
os reparadores independentes so-
bre as vantagens de utilizar as peças 
genuínas, privilegiando a qualidade 
do serviço prestado ao cliente. 

Fiat 0 km para um reparador 
genuíno

Dois anos de fi delidade 

O programa de vendas “Fi-
delidade Mecânico Dayco” aca-
ba de completar dois anos de 
atividades, com 30 mil repara-
dores cadastrados em todo o 
Brasil. A campanha tem o intui-
to de premiar os profi ssionais 
que utilizam a marca Dayco, 
acumulando pontos por cada 
produto comprado, podendo 
trocar por mercadorias à sua 
escolha. Para participar, os me-
cânicos devem preencher um 
formulário de adesão, raspar os 
códigos encontrados nas emba-
lagens e enviar pelo site (www.
mecanicodayco.com.br), pelo 
telefone 0300-101-0050 ou por 
serviço de postagem para a Rua 
Santa Justina 660, SP/SP.
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Revisão agendada na 
internet 

 
A Ford coloca a disposição 

dos seus clientes o novo Agen-
da Ford, um sistema de agenda-
mento online de serviços de ofi -
cina. Disponível por meio do site 
www.ford.com.br, o programa 
permite ao motorista escolher 
o melhor dia e horário para ser 
atendido por um consultor téc-
nico e na concessionária de sua 
preferência. Para usufruir do ser-
viço, basta acessar o site da mon-
tadora e clicar na linha “Agende 
sua revisão”, localizada na área 
“Já tenho um Ford”. Após fi nali-
zar o processo, um atendente do 
distribuidor liga para confi rmar 
a data e o horário escolhidos e 
esclarecer qualquer dúvida do 
cliente. No portal, o motorista 
também pode conferir a tabela 
com o custo e os itens incluídos 
nas revisões de cada modelo.

Coletor com catalisador integrado 
 

Nos próximos meses, a fábrica do 
Grupo Magneti Marelli, em 

Córdoba, na Argentina, 
passa a produzir parte 

dos inovadores cole-
tores tubular com 

catali sador 
integrado. 
D e s e n -
volvidos, 

inicial-
mente, 

apenas na unidade fabril de Amparo/SP, 
a marca ampliou a fabricação para aten-
der a demanda do mercado brasileiro. De 
acordo com a empresa, os modelos im-
portados da Argentina serão destinados, 
primeiramente, para os veículos Palio e 
Siena, versões 1.0 e 1.4 litro.

Actia apresenta novo scanner de 
diagnoses para caminhões

 
A Actia, empresa especializada em ele-

trônica embarcada e sistema de diagnoses 
para veículos pesados e leves, lança mais 
um modelo de scanner para analise do sis-
tema eletrônico de caminhões. Trata-se do 
Multidiag Trucks, um produto disponível 
em dois modelos, Pratique e  Avantage, 
para atender veículos como Actros, Axor, 
Atego, Accelo, ônibus da série O500, OH e 
OF, além de vans da série Sprinter.

Picape S10 turbinada 
 
A Garrett disponibilizou ao 

mercado de reposição o turbo 
767094-5002S,desenvolvido 
especialmente para equipar a 
picape Chevrolet S10, modelo 
GT1752S. Com motor MWM 4.07 
TCE 2.8 litros, potência de 140 
cv a 3500 rpm e torque de 34,7 
kgfm entre 1800 e 2400 rpm, o 
veículo pode receber um turbo 
mais robusto e, por conta disso, 
testes severos exigiram muito 
do produto em mais de meio 
milhão de quilômetros. Outros 
lançamentos da Garrett estão 
previstos ao longo deste ano, 
conforme adianta a empresa. 
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Mais informações técnicas 
para mecânicos 

A Gates passa a fortalecer 
parcerias com associações para 
ampliar a disseminação de infor-
mações técnicas entre os repara-
dores automotivos. A mais recen-
te ação da empresa foi a criação 
de uma parceria com o Sindimo-
tor e a Aparem, entidades que re-
únem as retífi cas de motores de 
São Paulo. A partir de agora, os 
associados das duas organizações 
recebem informações completas 
sobre diagnósticos de falha das 
peças, como fazer a correta iden-
tifi cação na hora da compra, os 
diferentes materiais das correias, 
entre outras.

Ao longo de 2010, a Gates 
realizará treinamentos técnicos 
e comerciais em diversas cida-
des e eventos, como a Autopar 
(9 a 12 de junho, em Curiti-
ba/PR) e Rioparts (6 a 9 de ou-
tubro, no Rio de Janeiro/RJ). 
Mais Informações pelo e-mail 
gatesmkt@gatesbrasil.com.br ou 
pelo telefone (11) 3848-8163.

Novo suspensor pneumático 

A Jost Brasil acaba de apresen-
tar ao mercado um novo suspensor 
pneumático, totalmente adaptável 
aos diversos tipos de semirreboques 
e caminhões 6x2. Entre as vantagens 
apontadas pela empresa está a dura-
bilidade, acima de 10 anos em con-
dições normais de uso, desde que 
mantidas as práticas de manutenção 
recomendadas. 

Nakata lança juntas 
homocinéticas na reposição 

 
A Nakata Automotiva lança 

na reposição as primeiras juntas 
homocinéticas desenvolvidas pela 
marca. De acordo com empresa, 
o produto cobre 90% da linha e 
será destinado para todos os seus 
parceiros e clientes. Especialista 
no desenvolvimento de soluções 
para suspensão e transmissão, a 
empresa pretende conquistar em 
breve uma posição de destaque 
no segmento. 

A Bosch coloca no mercado de 
reposição a nova linha de cabos de 
ignição Premium. Com características 
das versões Power Spark e Gas Line, 
os produtos oferecem aplicação para 
veículos com propulsão a gasolina, a 
álcool, motorização fl ex e GNV. De 
acordo com a fabricante, a linha Pre-
mium possui atributos como ignição 
sem falhas com alto poder de isola-

mento; alta durabili-
dade com condições 
que suportam altas 
temperaturas e alta 
tensão; supressão 
contra interferên-
cias eletromagné-
ticas; proteção ao 

catalisador com 
menor emis-

são de ga-
ses e ga-
rantia de 

seis meses.

Nova linha Bosch de cabos 
de ignição
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Confi ra nessa reportagem 
as dicas de manutenção e a 
substituição do conjunto de 
embreagem do caminhão 
Scania R124 6x4 420 

Q
Carolina Vilanova 

uem faz parte do universo da reparação 
sabe muito bem o quanto é importante 
cuidar bem dos componentes do siste-

ma de embreagem tanto do carro quanto do 
caminhão, pois são eles que fazem transmitir 
a potência do motor para a caixa de mudanças 
e daí para o eixo traseiro e as rodas. A manei-
ra com que o motorista dirige e as condições 
nas quais trafega são fatores importantes na 
manutenção e diagnose desse conjunto. Além 
disso, os caminhões que circulam em trechos 
urbanos sofrem mais desgaste do que os que 
rodam nas estradas, afi nal acionam mais vezes 
a embreagem em suas operações diárias.  

Vale alertar o seu cliente que descansar o 
pé sobre o pedal provoca sobrecarga no rola-
mento de acionamento e deslizamento parcial 
da embreagem, assim como segurar o cami-
nhão numa subida controlando na embrea-
gem. Mudanças bruscas de marchas provocam 
fortes trancos no conjunto de embreagem e 
sair em marchas altas acentuam o desgaste 
no disco e superaquece não só o disco e platô 
como também o volante do motor. Tudo isso 
representa desgaste e diminuição da vida útil. 

O prazo de troca da embreagem na manu-
tenção preventiva depende do uso do caminhão, 
com as orientações do manual do proprietário. 

Os componentes que fazem parte do siste-
ma de embreagem são: disco de embreagem, 
platô, mancal de embreagem, garfo de embre-
agem, cilindro escravo e servo master, que vai 
no pedal. O fl uido deve ser trocado conforme 
especifi cação do fabricante. 

As peças do conjunto podem ou não ser 
trocadas, a decisão fi ca por conta das con-
dições de cada item depois de uma inspeção 
bem realizada. O técnico não pode esquecer 
de fazer também a verifi cação do estado do 
volante do motor. 

Com a ajuda dos mecânicos Luciano Ariza 
Velasco e Maicon Neves dos Santos, da conces-
sionária Scania Codema de Guarulhos/SP, acom-
panhamos a troca da embreagem do modelo 
Scania R124 6x4 420, ano de fabricação 2006, 
que aponta no hodômetro mais de 1 milhão de 
km rodados e nunca efetuou o procedimento. 
Em relação aos equipamentos de proteção, os 
mecânicos usam sapato de biqueira, óculos de 
proteção, protetores auriculares e luva química. 

Troca da 
embreagem
do Scania 

Troca da 
embreagem
do Scania 
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Vale alertar o seu cliente que 
descansar o pé sobre o pedal provo-
ca sobrecarga no rolamento de acio-
namento e deslizamento parcial da 
embreagem, assim como segurar o 
caminhão numa subida controlando 
na embreagem. Mudanças bruscas 
de marchas provocam fortes trancos 
no conjunto de embreagem e sair em 
marchas altas acentuam o desgaste no 
disco e superaquece não só o disco e 
platô como também o volante do mo-
tor. Tudo isso representa desgaste e 
diminuição da vida útil. 

O prazo de troca da embreagem 
na manutenção preventiva depende 
do uso do caminhão, com as orienta-
ções do manual do proprietário. 

Os componentes que fazem parte 
do sistema de embreagem são: disco 
de embreagem, platô, mancal de em-
breagem, garfo de embreagem, cilin-
dro escravo e servo master, que vai no 
pedal. O fl uido deve ser trocado con-
forme especifi cação do fabricante. 

As peças do conjunto podem ou 
não ser trocadas, a decisão fi ca por 
conta das condições de cada item de-
pois de uma inspeção bem realizada. 
O técnico não pode esquecer de fazer 
também a verifi cação do estado do 
volante do motor. 

Com a ajuda dos mecânicos Lucia-
no Ariza Velasco e Maicon Neves dos 
Santos, da concessionária Scania Co-
dema de Guarulhos/SP, acompanha-
mos a troca da embreagem do modelo 
Scania R124 6x4 420, ano de fabricação 
2006, que aponta no hodômetro mais 
de 1 milhão de km rodados e nunca 
efetuou o procedimento. Em relação 
aos equipamentos de proteção, os me-
cânicos usam sapato de biqueira, ócu-
los de proteção, protetores auriculares 
e luva química. 

O primeiro passo é escutar a re-
clamação do cliente e comparar com 
alguns sintomas característicos de 
problemas no conjunto, tais como a 
patinação e trepidação na hora de sair 
com o caminhão e de mudar a marcha.  

Depois, o técnico vai executar uma 
inspeção visual no conjunto, para isso, 
é preciso entrar embaixo do caminhão 
e observar por uma janela existente na 
carcaça do motor do caminhão e usar 
uma Ferramenta Especial disponível 
apenas nas Casas Scania para medir o 
desgaste do disco. “Esse procedimen-
to confi rma ou não a necessidade da 
substituição, atentando para o fato de 
que outros problemas na face do disco 
podem indicar a troca sem que o disco 
esteja gasto. Às vezes a avaria está na 

217217
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O primeiro passo é escutar a reclamação 
do cliente e comparar com alguns sintomas 
característicos de problemas no conjunto, tais 
como a patinação e trepidação na hora de sair 
com o caminhão e de mudar a marcha.  

Depois, o técnico vai executar uma ins-
peção visual no conjunto, para isso, é preciso 
entrar embaixo do caminhão e observar por 
uma janela existente na carcaça do motor do 
caminhão e usar uma Ferramenta Especial dis-

ponível apenas nas Casas Scania para medir o 
desgaste do disco. “Esse procedimento confi r-
ma ou não a necessidade da substituição, aten-
tando para o fato de que outros problemas na 
face do disco podem indicar a troca sem que 
o disco esteja gasto. Às vezes a avaria está na 
insistência operacional do motorista, que pode 
causar superaquecimento no disco, que tam-
bém acarreta patinação e solta material do re-
vestimento do disco, exalando um cheiro forte 
de queimado”, diz Luciano. 

Obs.: O disco de embreagem novo 
tem 10 mm de espessura e depois do 
uso não pode fi car inferior a 3mm, ou 
seja, pode sofrer até 7 mm de desgaste.

Para os caminhões Scania fabricados a 
partir de 2008, há como opcional um sistema 
eletrônico de proteção da embreagem que 
alerta o motorista quando ele está sobrecar-
regando esse componente. Ao pisar no pedal, 
com o veículo parado, limita-se a rotação do 
motor a 900 rpm. Essa rotação é mais do que 
sufi ciente para um arranque normal, com um 
mínimo esforço da embreagem. Com carga 
leve em uma rodovia plana, basta que o moto-
rista solte a embreagem devagar, com o  mo-
tor em marcha lenta, para que o caminhão saia 
com facilidade. 

Se por alguma razão o motorista não 
perceber que está sobrecarregando a embre-
agem, uma mensagem em amarelo surgirá 
no painel de instrumentos indicando sobre-
carga da embreagem.

 
Procedimentos: 

1) O primeiro passo para começar o processo 
de desmontagem da embreagem é bascu-
lar a cabina e colocar uma trava de segu-
rança, que também é Ferramenta Especial 
Scania, para manter a cabina basculada 
com segurança. 
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2) Antes de remover a caixa de mu-
danças, retire os periféricos para 
ter melhor acesso e facilidade no 
serviço: a plataforma traseira e as 
tomadas elétricas da carreta, do 
trambulador, do tubo de escape e 
do cardan. 

3)  Apóie o motor com um calço apro-
priado e solte agora os parafusos 
da caixa de mudanças, mas tenha 
um cavalete e uma corrente de aço 
já prepararados para segurar o con-
junto. Para montagem use um tor-
químetro. 

4) Retire os parafusos do platô, e em 
seguida, desencaixe a peça.  Faça o 
procedimento com cuidado. 

De olho nas peças 

Agora que as peças estao colocadas 
numa bancada, o técnico deve fazer 
uma boa inspeção no sistema. 

1) Verifi que o volante do motor quan-
to ao desgaste de material, trincas 
relativas a superaquecimento ou 
restos do próprio rebite do disco, 
que raspa o volante exigindo subs-
tituição ou retífi ca do disco. 

2

3

4 1
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2)  Analise o estado do platô. Com o 
gabarito veja se o platô está dentro 
das condições descritas pelo fabri-
cante. (2A).

 
3)  Veja se há necessidade de troca do 

reparo do cilindro escravo, para 
isso, desmonte a peça e analise os 
componentes. Inspecionar as pe-
ças do cilindro escravo. O mecânico 
pode optar pelo kit reparo ou a a 
troca da peça inteira, dependendo 
das condições (3A).

4) O servo master sofre a mesma ins-
peção.  

2

3
2A

3A
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Dicas de montagem:

1) Com o auxílio do eixo piloto centra-
lize o disco de embreagem novo no 
seu alojamento, só remova o eixo 
depois que apertar os parafusos do 
platô. Não esqueça de usar o tor-
químetro.  (1A).

2)  Depois da caixa de mudanças co-
locado, faça a sangria do fl uido de 
embreagem, para isso, complete 
com o fl uido e feche o comparti-
mento. Conecte a mangueira de ar 
e abra a sangria do servo escravo 
(niple) aperta o gatilho para pres-
surizar o fl uido e eliminar as bolhas 
de ar existentes no circuito hidráu-
lico. Faça o procedimento até sair 
todo o ar. Feche e está pronto. 

Remanufaturado: : peças que 
podem ser remanufaturadas 
são platô e disco. Além delas, 
a Scania possui um amplo sor-
timento de peças remanufatu-
radas por meio do “Sistema de 
Troca Scania”. São peças com 
garantia de 12 meses em toda 
rede de concessionárias a um 
preço muito especial, que pro-
porciona um reparo rápido e 
mais econômico. 

1

2

1A
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Vamos apresentar 
nessa reportagem as 
características, dicas 
de manutenção, 
desmontagem e 
montagem da caixa 
de câmbio MQ200, 
que em suas várias 
aplicações, equipa a 
maioria da gama da 
Volkswagen no Brasil

ma caixa de transmissão leve, 
robusta e com engates preci-
sos, assim é o conjunto que 

equipa os veículos da Volkswagen, 
Gol, Voyage, Saveiro, Fox e Polo, co-
nhecida pela maioria dos mecânicos 
como MQ200. Montada na posição 
transversal, a caixa é compacta e 
leve devido a carcaça composta por 
uma mistura de alumínio e mag-
nésio, com capacidade de suportar 
torques de até 200 Nm. Poucas mu-
danças diferenciam uma caixa da 
outra, dependendo do modelo, do 
peso da carroceria e dos motores 
1,0 l 1.6 l e 1.8 l, variam internamen-
te em relação de marchas. Mas em 
geral, todas têm a mesma manuten-
ção e procedimentos de montagem 
e desmontagem. Carolina Vilanova 

U

CÂMBIO

Desmontagem e 
dicas da caixa VW
Desmontagem e 
dicas da caixa VW
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A caixa é do tipo manual e foi 
batizada pela Volkswagen de 02T, 
dotada de cinco velocidades para 
frente e uma a ré. Foi desenvolvida 
com um design modular, justamen-
te para ser intercambiável, e dois 
conjuntos de árvores “ocas”, o que 
privilegia a leveza. Tem comando 
feito por cabos e uma embreagem 
hidráulica. De acordo com o instru-
tor do módulo da Volkswagen do 
SENAI-Ipiranga, Melsi Maran, a cai-
xa MQ200 tem fácil manutenção e 
pode ser retirada do veículo, para 
reparos, sem muito esforço.

Ele explica que a caixa de aciona-
mento manual, construída com duas 
árvores (primária e secundária) e um 
eixo adicional para a marcha a ré. As 
engrenagens das árvores primária e 
secundária possuem dentes helicoi-
dais e as engrenagens da transmissão 
são montadas sobre rolamentos de 
agulhas que proporcionam suavida-
de nas marchas. “A 1ª e 2ª marchas 
são montadas na árvore secundária 
e contam com sistema de sincroniza-
ção dupla, enquanto que a 3ª, 4ª e 5ª 
marchas são montadas na árvore pri-
mária”, completa. 

25

Engrenagem da marcha à ré

Carcaça da engrenagem

Alavanca de
embreagem

Árvore primária

Árvore secundária

Engrenagem de saída
(Pinhão)

Coroa

Carcaça da transmissão

Tampa da 
carcaça da
transmissão

Diferencial
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Diagnósticos 

O técnico que receber um carro 
com sintomas de problemas no câm-
bio deve ter muito cuidado para se 
certifi car da necessidade de abrir a 
caixa, pois é um serviço demorado e 
caro, sendo que a avaria pode ser na 
embreagem. “Quando o problema 
é na embreagem, a transmissão vai 
apresentar difi culdade de engrena-
mento em todas as marchas, se a difi -
culdade for em uma só marcha, pode 
estar no dispositivo sincronizador , o 
chorinho da transmissão, (ruído agu-
do e constante) é característicos de 
folga de dentes, folga de rolamento 
e má aplicação de óleo. Ao escutar 
um ronco interno, varia em função 
da mudança de marcha e aplicação 
de torque, são problemas causados 
por desgaste interno dos rolamentos 
das árvores primária, secundária e do 
diferencial”, diz o instrutor. 

O óleo, de especifi cação G052.512.
A2, é do tipo longa vida, ou seja, não 
há necessidade de se verifi car o nível 
ou de trocar, a não ser que apresen-
te vazamentos ou que a transmissão 
seja reparada e o líquido drenado. 

Na hora do serviço, algumas fer-
ramentas específi cas são essenciais 
para cada tipo de transmissão: sa-
cadores de rolamentos ou buchas, 
prensa para desmontar as engrena-

gens e as pistas de rolamentos, so-
prador térmico, morsa e a literatu-
ra técnica. Não se esqueça de usar 
óculos de proteção, sapatos com 
biqueira de aço e luvas, que podem 
ser as químicas.  

Melsi Maran explica que para se-
lecionar a literatura adequada é pre-
ciso conhecer a transmissão na qual 
está fazendo o serviço, ou seja, sa-
ber sua identidade, afi nal os veículos 
usam a mesma caixa com determina-
das especifi cações para cada modelo. 
“O técnico deve saber qual o prefi xo 
e a identidade da transmissão para 
encontrar aplicações das peças e pro-
cedimentos necessários. O prefi xo da 
transmissão é composto por três le-
tras identifi cando o motor, a carroce-
ria, e as relações internas, seguido da 
data de fabricação, que de um ano 
para outro pode apresentar modifi -
cações”, complementa. 
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Desmontagem 

Para iniciar a desmontagem use 
um cavalete para trabalhar a caixa 
com segurança. A recomendação 
é substituir todos os parafusos na 
montagem, que podem romper por 
conta do torque angular. Também 
coloque retentores e travas novas.  

Com a caixa limpa e o óleo 
drenado através do bujão de 
escoamento, retire também os 
periféricos: 

 bujão de escoamento 
 do óleo

 parafusos da carcaça com 
 a tampa da transmissão

 dois parafusos que fi xam 
 o suporte de articulação 
 do garfo de engate de 
 marchas

 tampa da haste seletora

 interruptor da ré

 duas fl anges das árvores 
 de transmissão as rodas 

 dois suportes de articulação
 do garfo de engrenamento
 de marchas 

dispositivo de seleção 
 e engate de marchas 

1) Comece a desmontar a tampa da 
quinta marcha, removendo os 
parafusos. A junta de borracha 
precisa ser trocada sempre que 
houver intervenção, assim como 
retentores e travas.

2) O conjunto da quinta marcha en-
globa garfo de engrenamento, 
luva de engate, engrenagem prin-
cipal e secundária e cubo sincroni-
zador. Para retirar o garfo, remova 
o pino que segura a tampa. 

3) Retire o garfo de engrenamento 
e em seguida os parafusos que 
prendem o suporte dos garfos de 
engrenamento de marchas. Use 
uma chave estriada.

1

2
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4) Agora, remova a tampa da haste 
seletora, soltando os dois parafu-
sos e mais um parafuso que pren-
de o eixo da marcha. 

5) Solte a porca do parafuso que 
prende a haste do garfo de sele-
ção.    

6) Para retirar o dispositivo de sele-
ção de engate de marchas, solte 
os parafusos. A peça é colada na 
fl ange, se tiver difi culdade, bata 
com cuidado com um martelo de 
borracha (6A). 

Obs.: haste que faz a seleção 
de engate das marchas tem dois 
tampões com duas molas para 
acionar o dispositivo. Faça uma 
inspeção visual e um teste de 
funcionamento (6B).   

7) Retire, em seguida, os suportes de 
articulação da haste de engate e 
os anéis o´rings para não vazar o 
óleo que vai ser substituído.  

3

4

5

76A

6B
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8) Depois, remova a fl ange de liga-
ção das árvores de transmissão, 
por meio dos dois parafusos. Use 
uma chave do tipo allen 6mm. Re-
tire a fl ange do outro lado, tam-
bém com a mola e a peça cônica 
usada para diminuir a vibração.     

9) Não esqueça de desconectar o 
sensor de velocidade.

10) Remova os parafusos externa-
mente e internamente na caixa 
e na embreagem, que fecham 
tampa com a carcaça da caixa de 
mudança. Retire os parafusos da 
carcaça.

11) Em seguida, retire o vedador de 
óleo da fl ange do eixo da trans-
missão, que deve ser trocado por 
um novo. 

Vire a caixa: 

1) No conjunto da quinta marcha, 
retire a trava que prende o cubo 
sonoro com a árvore primária. 
Utilize um alicate especial. Não 
esqueça dos óculos de segurança.  

8

9

10

11 1
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2) A engrenagem da quinta marcha 
tem mais uma trava que precisa ser 
removida com alicate específi co.  

Obs.: procure um apoio para que 
a trava não escape. A recomen-
dação é substituir todas as travas.  

3) Retire o conjunto da quinta mar-
cha: anel sincronizador, luva de en-
grenamento, cubo sincronizador, 
molas das chavetas e chavetas. 

4) A engrenagem secundária de 
quinta velocidade sai sem inter-
ferência. Observe que cada com-
ponente retirado possui uma po-
sição ideal de montagem, senão 
não permite movimento. 

5) Retire o rolamento da engrena-
gem da quinta marcha, que está 
encaixado na pista da árvore pri-
mária. Verifi que o desgaste nas 
pistas, nas engrenagens e no ro-
lamento. 

 
6) Faça a remoção da carcaça e lem-

bre-se de aplicar a cola específi ca 
na hora da montagem. A peça sai 
juntamente com o conjunto pri-
mário da caixa.  

2 3

4

5

6
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7) Agora, remova o pinhão que 
prende a coroa do diferencial. 

Obs.: A única regulagem neces-
sária desta caixa é a regulagem 
de pré-carga dos rolamentos do 
apoio da caixa do diferencial, 
que são cônicos. Utilize calço de 1 
mm lado da tampa e, após medir 
a folga da caixa, adicione um cal-
ço de 0,35 mm debaixo do anel 
de rolamento da carcaça como 
pré-carga.     

8) Os rolamentos de rolos paralelos 
encaixados na tampa da caixa 
devem ser retirados por meio das 
travas de fi xação. 

Obs.: Durante a instalação do 
conjunto não encoste os compo-
nentes e coloque os rolos com 
muito cuidado. Não pode bater 
para forçar. 

 
9) Para apoiar as árvores durante a 

desmontagem e montagem, use 
o bloco ferro especial T10083.  

10) Em cima existem seis parafusos 
que prendem a placa onde estão 
alojados os rolamentos das ár-
vores. Essa placa deve ser substi-
tuída após a sua remoção. Use a 
prensa e outra ferramenta tipo 
bloco para dar pressão para des-
locar o conjunto primário e secun-
dário com a placa que está sob in-
terferência. 

Obs.: Cuidado com o desloca-
mento, pois os garfos estão sol-
tos e podem danifi car os dentes 
das engrenagens. 

7

8

9

10
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11

12

13

14 15

11) Com ajuda de um colega, retire 
as duas árvores com a ferramenta 
T10081. Os garfos têm que acom-
panhar o movimento das árvores 
juntas. Se tiver difi culdades, pare e 
veja se o procedimento está corre-
to. Lembre-se que o garfo sai junto. 

12) Desmonte o conjunto que está 
preso, para isso, use a ferramen-
ta especial Placa VW 402 que será 
encaixada na segunda engrena-
gem de acionamento, entre a en-
grenagem e a luva, em cima, está 
a outra ferramenta do tipo bloco 
para aplicar carga hidráulica na 
prensa e extrair os conjuntos.  

13) A plaqueta sai e fi cam apenas 
duas árvores e a ferramenta que 
divide a 1ª engrenagem

Obs.: Cuidado quanto o alinha-
mento das árvores.  
 

14) Agora que a árvore primária foi 
removida, com o conjunto secun-
dário na prensa, tire a trava que 
prende o cubo sincronizador com 
cuidado com a chave de fenda 
para aliviar e deslocar a trava.  

15) O conjunto sincronizador pode 
ser retirado com a ajuda do dispo-
sitivo T10081. Apóie a ferramenta 
entre as engrenagens da segunda 
e terceira velocidades.  
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16) Coloque a peça de novo na pren-
sa, apoiada no dispositivo T10084. 
Aplique a carga e segure na parte 
de baixo do conjunto para evitar 
que caia no chão.  

17) Agora, desmonte o conjunto da 
primeira e da segunda velocida-
des, que contem os anéis sincro-
nizadores e a engrenagem da se-
gunda marcha. Com alicate, tire 
a trava que tem uma inclinação 
voltada pra cima. 

 
18) Retire a engrenagem e fi que 

atento para o rebordo, que deve 
ser voltado para baixo e a parte 
lisa para cima, não permitindo 
montagem errada. 

19)Tira a trava que apóia a engrenagem 
de terceira velocidade. Restou mais 
uma trava, que prende a engrenagem 
da quarta velocidade, nesse caso o re-
bordo voltado para cima (19A).  

Obs.: No pinhão, faça inspeções 
visuais, assim como na pista do ro-
lamento de rolos paralelos. Veja 
se os dentes estão com coloração 
escura, riscos e fi ssuras nas pistas, 
nos dentes e em toda a árvore. 
Verifi que também deformações 
na canaleta das travas (19B). 

17

16

18

19A

19B
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Eixo primário

1) Fixe a peça na morsa e retire a 
trava com alicate de trava de bico 
chato. Troque a trava por outra 
nova.  

2) A pista é montada sob interfe-
rência, por isso temos que usar o 
dispositivo Placa VW 402 de novo, 
colocado embaixo dos dentes 
de engate da engrenagem, bem 
apoiado para ir à prensa com o 
tubo de apoio. Aplique a carga.  

3) Com a pista do rolamento libera-
da, solte a arruela, a engrenagem 
da quarta marcha, o rolamento 
de rolos paralelos e o conjunto 
sincronizador. 

4) A última engrenagem a ser reti-
rada é a terceira. Faça o mesmo 
procedimento

1

2

3 4
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Exame minucioso 

Com os dois conjuntos separados 
e desmontados, na ordem de tra-
balho, inspecione as engrenagens 
fi xas da árvore primária.   

Verifi que os anéis quanto a trin-
cas, dentes e folga da engrena-

gem, que tem o valor compatível 
com cada modelo. 

Cheque ainda o rolamento de rolos 
paralelos e a sua pista. Veja se há fi s-
suras, quebras ou desgaste também 
na pista interna da engrenagem. 

Montagem:

Para montar as engrenagens, 
o técnico deve fazer o processo in-
verso da retirada, usando sempre as 
ferramentas adequadas e a morsa.    

1) Monte a árvore primária: ro-
lamento, engrenagem da ter-
ceira velocidade, anel sincro-
nizador, cubo sincronizador, 
com rebordo para baixo, pista, 
rolamento e a engrenagem da 
quarta. Coloque na prensa.    

Obs.: Na hora de colocar as 
travas, veja que o lado mais 
fechado é voltado para cima. 

 
2) Quando os dois conjuntos esti-

verem montados, use a ferra-
menta T10083 para prensá-los.

3) Coloque os conjuntos juntos 
com o eixo da ré e encaixe o 
garfo na mesma posição ini-
cial, com as sapatas da luva da 
primeira e segunda e da tercei-
ra e quarta, o eixo e a engrena-
gem da marcha ré.   

4) Colocar uma mangueira no lu-
gar do parafuso de apoio do 
garfo para servir de guia para 
colocação na carcaça. 

5) Na carcaça, existe o furo guia do 
eixo da marcha ré. Empurre até 
encaixar e fazer o alinhamento 
para introduzir o parafuso.  

6) Agora, coloque o parafuso do su-
porte do eixo da marcha ré, para 
evitar que saia de posição. 

7) Em seguida, conecte os parafu-
sos de fi xação da placa de rola-
mentos. Encoste os parafusos 
e depois aplique o torque de 
25Nm, com a cola específi ca. 

8) Posicione a caixa no cavalete para 
encaixar o diferencial e feche a 
carcaça. A pista do rolamento 
deve encaixar com precisão den-
tro dos rolos paralelos na carcaça. 
Não pode bater, senão danifi ca o 
rolamento. Feche com a cola es-
pecífi ca pelo fabricante, de acor-
do com a literatura técnica.

Colaboração técnica: SENAI Ipiranga
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No ano em que todos os veículos 

automotores deverão passar pela inspeção 

veicular ambiental, o mecânico precisa 

oferecer subsídios para o veículo do seu 

cliente não ser reprovado nos procedimentos 

Carolina Vilanova 

A inspeção ambiental veicular 
começou em 2010 com força 
total, pelo menos na cidade de 

São Paulo. Agora todos os veículos au-
tomotores, carros, caminhões, ônibus 
e motos, de todos os anos de fabrica-
ção, devem passar pelos procedimentos 
de análise de emissões para garantir o 
licenciamento do ano vigente. E você 
sabe o que isso signifi ca para o repara-
dor? Oportunidade de ganhar mais ser-
viços, principalmente, nos itens que en-

volvem motor e sistema de exaustão. 
Mas como assegurar ao seu cliente 

que o veículo dele vai passar na inspe-
ção? A resposta é simples: oferecen-
do serviços de qualidade. O que não 
é tão simples, pois necessita de visão 
empresarial, é colocar em prática um 
padrão de qualidade nas ofi cinas. Para 
ajudar nessa tarefa, elaboramos mais 
uma matéria em parceria com o IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva), 
que vai mostrar alguns caminhos para 

Inspeção de qualidadeInspeção de qualidade
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sem fazer parte dessa lista, pode se 
preparar com equipamentos, ferra-
mentas e treinamentos que facilita-
rão a oferta do serviço ao seu cliente, 
com qualidade e confi ança. 

Um detalhe importante, segundo 
Palacio, é que com a inclusão de mo-
delos de vários anos de fabricação na 
inspeção desse ano, a preocupação 
com o índice de reprovação é grande, 
afi nal existem veículos muito antigos 
rodando sem condições e que se sub-
meterão aos testes de emissões para 
ter o licenciamento em ordem. “Vale 
lembrar que o carro sem documenta-
ção é apreendido e terá que passar 
pela inspeção em algum momento, 
ou fi cará alienado nos pátios da pre-
feitura até que o proprietário se res-
ponsabilize pelas dívidas, sob pena 
de prisão, inclusive”, alerta. 

O programa está estruturado em 
necessidades básicas de uma ofi cina, 
como a aquisição de equipamentos 
e ferramentas específi cas. Itens que 
você pode ter aí na sua ofi cina para 
atender aos veículos que serão sub-
metidos à inspeção ou para os que 
forem reprovados e precisem voltar. 
“E isso será uma exigência do próprio 
cliente”, reforça.

preparar seu estabelecimento para 
diagnosticar e reparar os veículos que 
precisam passar na inspeção. 

“Inspeção veicular ambiental e 
qualidade são dois fatores que já es-
tão ligados por natureza. Afi nal, a 
inspeção serve para verifi car as condi-
ções do carro, ou seja, para garantir 
a sua qualidade na hora de trafegar, 
sem oferecer riscos para a segurança 
e a saúde da população e do próprio 
motorista. E isso vale para qualquer 
tipo de inspeção”, comenta José Pala-
cio, coordenador de Serviços Automo-
tivos do IQA. 

Ele afi rma que constatar com con-
fi ança o bom estado do veículo depen-
de da capacitação da ofi cina escolhida. 
“Se a ofi cina não possui um padrão de 
qualidade, a chance do carro ser repro-
vado é grande e o seu cliente terá mui-
tos problemas em função disso, inclusi-
ve, em relação a documentação”. 

Sempre que um veículo é reprova-
do na inspeção ambiental feita pela 
Controlar, a própria empresa direciona 
esses clientes para ofi cinas que fazem 
parte de um programa de qualidade. 
“Para veículo diesel, é recomendado 
que o motorista se dirija a uma das 
ofi cinas do programa PMMVD (Pro-
grama para Melhoria da Manutenção 
de Veículos Diesel) da Cetesb e quan-
do se fala em ciclo otto, o cliente é 
direcionado às ofi cinas do programa 
PPPIV (Programa Pré e Pós Inspeção 
Veicular), mantido pelo Sindirepa-SP, 
com apoio da prefeitura do município 
de São Paulo”, explica Palacio. 

Isso acontece porque esses estabe-
lecimentos já estão preparados com 
estrutura e profi ssionais treinados de 
acordo com um padrão de qualidade 
reconhecido para diagnóstico e repa-
ro, de acordo com os requisitos veri-
fi cados na inspeção. E você, mesmo 

•  Ofi cina legalizada e capacitada 
•  Profi ssionais treinados 
•  Elevador automotivo
•  Ferramentas convencionais 
•  Ferramentas especiais 
•  Scanner de diagnoses 
•  Analisador de gases
•  Peças de reposição
•  Tabela com valores de medição       
   de todos os veículos e marcas

É necessário ter: 
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“Não é a inspeção em si, mas o 
impacto desse procedimento numa 
eventual reprovação que faz o clien-
te buscar uma empresa de qualidade 
comprovada para reparar seu carro, 
assegurando que o veículo continua-
rá apto para rodar, principalmente, se 
for utilizado profi ssionalmente, evi-
tando prejuízos consideráveis”, diz. 

Hoje já existe um conceito de mu-
dança nas ofi cinas para conseguir 
adequação, isso quer dizer que o 
empresário já se preocupa em man-
ter uma empresa em ordem, limpa, 
com visual agradável e uma estrutura 
organizada e propícia para efetuar 
reparos. “Essas empresas que bus-
cam aprimoramento com padrão de 
qualidade têm uma bússola apontan-
do qual o caminho para melhorar, e 
o aprimoramento natural disso é a 
certifi cação”, afi rma.

2010: divisor de águas 

Para Palacio, o ano de 2010 será 
um divisor no segmento de reparação 
em termos de qualidade, justamente 

por conta da inspeção, inicialmente 
a ambiental e depois a ITV (Inspeção 
Técnica Veicular), que já está sendo 
estudada para entrar em vigor, e com-
preenderá aspectos de segurança de 
um veículo. E tudo isso incrementará 
o mercado de reparação, aumentan-
do o fl uxo de carros nas ofi cinas.  

“Quando acontecer a ITV, a repa-
ração vai envolver o reparo de freio, 
pneus, iluminação, direção e suspen-
são. Isso, somado aos componentes de 
motor e exaustão que já fazem parte 
da inspeção ambiental atual”, afi rma.   

 Além disso, até hoje a inspeção era 
obrigatória apenas em cidades com 
mais de 3 milhões de veículos na frota, 
mas isso mudou. “A nova resolução do 
Conama 418/2009 cancelou todas as 
outras resoluções e deu plenos poderes 
para o governo instituir a inspeção em 
qualquer cidade, independentemente 
do número da frota. O que vai contar é 
a qualidade do ar”, observa. 

Esses fatores trarão mercado para 
as ofi cinas e, para atender a esses 
clientes com qualidade, os mecânicos 
têm que estar preparados no padrão 
que o cliente está exigindo, já que ele 
não quer pagar o mesmo serviço duas 
vezes. Ou seja, a inspeção vai trazer 
uma série de exigências do próprio 
consumidor, forçando a ofi cina a ser 
mais do que apenas de confi ança, 
sendo obrigada a oferecer qualidade.  

Inicialmente, acontecerão uma 
série de reprovações e reclamações. 
Se for constatado visualmente que 
existem problemas, o veículo nem 
passa para os procedimentos de me-
dição, sendo diretamente reprovado. 
“E se o carro não passou na inspeção, 
é porque já não está fazendo a ma-
nutenção preventiva corretamente, 
então, faltou algo. Se ele não tem 
uma ofi cina de confi ança, buscará 
empresas qualifi cadas”, analisa. 
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Por conta de tudo isso, a ofi cina 
não tem alternativa, a não ser ade-
quar-se, caso queira se manter com-
petitiva no mercado. Aí é que começa 
o progresso, a evolução da qualidade 
no padrão de serviços. “Se a ofi cina 
não está preparada, o cliente faz a 
inspeção e não passa, refaz o serviço 
e é reprovado de novo, até uma hora 
em que o cliente cobrará o serviço e a 
taxa dessa ofi cina”, alerta Palacio. 

O cliente se conscientizará que 
terá que buscar uma ofi cina de con-
fi ança no processo, e não apenas 
uma ofi cina teoricamente de con-
fi ança, porém não capacitada para 
a modalidade. “O que pode ajudar 
nisso é mostrar para o cliente que a 
empresa é certifi cada, pois isso signi-
fi ca o cumprimento de exigências e 
a existência de sistema de melhoria 
contínua, aspectos essenciais de ofi -
cinas diferenciadas”, fi naliza.  

• Inspeção Veicular ambiental 
gera reparos no motor e ou-
tros componentes como cata-
lisador, escapamento, velas, 
juntas e vazamentos

•  Inspeção Técnica Veicular pro-
porciona reparação em sistema 
de freio, pneus, iluminação, di-
reção e suspensão. 

Dicas do IQA 

  Hoje, na amplitude do mer-
cado, não dá pra permanecer 
sozinho, portanto procurar 
um sindicato e/ou associação 
para fortalecer o seu padrão 
de atendimento é essencial. 
Senão, o custo é grande. Além 
disso, as associações de classe 
têm mais acesso para conse-
guir informações técnicas. 

  Buscar informações técnicas 
junto aos fabricantes da peça 
ou do equipamento. Ele o aju-
dará porque o interesse tam-
bém é dele. 

 Capacitar o pessoal em novas 
tecnologias e quanto ao ma-
nuseio de equipamentos e de 
tecnologias de alta qualidade 
hoje. A qualifi cação do profi s-
sional é primordial.  

 Os equipamentos adequados e 
ferramentas devem ser homo-
logados e aferidos.

 É importante lembrar que 
hoje os fabricantes oferecem 
fi nanciamento para facilitar 
aquisição de equipamentos e 
ferramentas. 
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Carolina Vilanova 

Setor de reposição promove a segunda edição 
da Automec Pesados, uma feira exclusiva de 
peças e serviços voltados para veículos pesados 
e comerciais, onde novamente será oferecido ao 
público o ciclo de palestras Atualizar O Mecânico 

Mais uma vez,Mais uma vez,
aposta nos pesados aposta nos pesados 
Mais uma vez,Mais uma vez,
aposta nos pesados aposta nos pesados 
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A primeira edição da Automec 
Pesados, realizada em outu-
bro de 2008, dividiu o setor da 

reposição: muitos investiram e acre-
ditaram que a feira seria um sucesso 
na prospecção de negócios; e outros, 
muitos de grande porte, resolveram 
ver para crer, esperando a crise, que 
começava a se formar, passar. Mas 
depois de cinco dias de feira e muitos 
olhares curiosos, o resultado impres-
sionou: 20 mil pessoas circularam no 
pavilhão, projetado com 30 mil m2 
de novidades em peças e serviços de 
mais de 400 expositores. 

Assim, depois de consolidada, a 
Automec Pesados & Comerciais volta 

a ser promovida em São Paulo, dessa 
vez com espaço mais amplo e com um 
maior número de empresas participan-
tes. O evento está marcado para come-
çar em 27 de abril e se estende até 1° 
maio, no Pavilhão de Exposições do 
Anhembi, com organização da Reed 
Exhibitions Alcantara Machado. 

Também pela segunda vez, para 
incrementar a feira e atrair públi-
co qualifi cado, a Revista O Mecâ-
nico leva para a Automec Pesados 
toda estrutura do ciclo de palestras 
Atualizar O Mecânico: uma série de 
apresentações técnicas gratuitas das 
mais renomadas empresas do setor 
de reposição, transmitindo conteúdo 
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técnico exclusivamente voltado para 
mecânicos que querem se atualizar e 
enriquecer seus conhecimentos. 

Novos produtos, equipamentos, 
serviços e tecnologias, enfi m, tudo o 
que está incluído no universo dos veí-
culos pesados e comerciais estarão em 
exibição na feira. O que já existe no 
mercado e as tendências para o futuro 
são os grandes atrativos para o público, 
que conta também com diversos painéis 
e debates durante os dias do evento. 

Alguns grandes expositores que 
marcam presença no salão: Airtech, 
Alfatest, ArvinMeritor, Autolinea, 
Baltec Freios, Bepo, BorgWarner, BR 
Petrobras, Corteco, Delco Remy, DHB, 
Duroline, Eaton, Elring Klinger, Fras-le, 
Frum, Garrett, Goodyear Produtos de 
Engenharia, HDS, Henkel, Irmã Ces-
tari, Jost, Leone Equipamentos, Mas-
ter, Mastra, Mercedes-Benz, Metagal, 
MWM-International, Nino Faróis, Ro-
dafuso, Sanbin, Saint Gobain, Scania, 
Schadek, Stahl, Suspensys, Tecnomo-
tor, Thermoid, entre muitos outros.  

Serviços: 

2ª Feira Internacional Espe-
cializada em Peças, Equipamen-
tos e Serviços para Veículos Pe-
sados & Comerciais

Data: 27 de abril a 1° maio de 2010

Horário: terça a sexta-feira das 
10h às 19h e sábado das 9h às 17h

Local: Pavilhão de Exposições 
do Anhembi

Av. Olavo Fontoura, 1.209 - Santa-
na - CEP 02012-021 São Paulo - SP

Mais informações:
www.automecpesados.com.br
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A troca do líquido de arrefecimento do veículo é um 

procedimento fundamental para manter a temperatura 

certa do motor em todas as condições de uso e evitar 

a corrosão do sistema, o ressecamento prematuro de 

mangueiras e vedações, e outros sérios danos ao conjunto 

Carolina Vilanova  

U

Para não deixar ferver Para não deixar ferver Para não deixar ferver 

m sistema de arrefecimento fun-
cionando corretamente, na tem-
peratura ideal, só traz benefícios 

ao motor, que ganha em durabilidade, 
economia de combustível e desempe-
nho e, consequentente, tem menor 
nível de emissões. Por isso, a troca do 
fl uido de arrefecimento, uma mistura 
de água e aditivos específi cos, é de ex-
trema importância no check list da ma-
nutenção preventiva de um veículo. 

A função do aditivo de arrefeci-
mento é transformar a água num fl ui-
do adequado ao bom funcionamento e 
proteção do sistema de arrefecimento 
do motor de combustão interna. “O 
líquido faz a troca de calor, ganhando 

calor quando passa pelo motor e per-
dendo ao passar no radiador”, explica 
Fernando Landulfo, instrutor do SENAI-
Vila Leopoldina.

 “Existem vários aditivos para ar-
refecimento no mercado brasileiro, 
mas o mecânico deve usar aquele re-
comendado pelo fabricante ou outro 
de especifi cações similares de boas 
marcas. Cuidado com os líquidos de 
má procedência, procure sempre cer-
tifi cados e homologados”, alerta.

A composição e as propriedades 
dos fl uidos variam de acordo com as 
especifi cações de cada fabricante, mas, 
geralmente, são produtos à base de 
polímeros, etilenoglicol e agentes anti-

FLUIDOS

Ed 193_Fluidos3.indd   48Ed 193_Fluidos3.indd   48 20/4/2010   11:19:2720/4/2010   11:19:27



Para não deixar ferver 

Ed 193_Fluidos3.indd   49Ed 193_Fluidos3.indd   49 20/4/2010   11:23:5120/4/2010   11:23:51



FLUIDOS

50

dos a partir de etile-
noglicol, que apesar 
de terem o seu pon-
to de congelamento 
reduzido, são feitos 
a partir do petróleo, 
matéria-prima que, 
além de mais poluen-
te, está mais susce-
tível às variações de 
preço do mercado.

Graziano explica ainda que o adi-

tivo de radiador contém uma com-
binação de inibidores de corrosão, 
que oferecem proteção às  ligas de  
alumínio,  ferro  fundido,  aço  e me-
tais  não  ferrosos.  Prolonga  a  vida  
útil  dos componentes  do  sistema  
como  mangueiras,  bomba  d’água  
etc.  Evita a corrosão, a  formação de 
espuma, eleva o ponto de ebulição 
da água e baixa o ponto de conge-
lamento, no caso dos produtos com 
base glicol. “São produtos que de-
vem atender as rígidas exigências 
da NBR-13.705, SAE-J1034 e ASTM D 
3306”, reforça.  

corrosivos. A formu-
lação pode mudar 
bastante para apli-
cação em motores 
de alumínio, pois 
determinados agen-
tes que protegem o 
aço e o ferro fundido 
atacam o alumínio. 

O engenheiro de 
Aplicação da Bar-
dahl, Arley Barbosa da Silva, explica 
ainda que existem duas categorias de 
aditivos, os coolants e os anticorro-
sivos. Os coolants são os aditivos que 
possuem em sua composição monoe-
tilenoglicol e um pacote anticorrosivo, 
e são divididos em duas categorias: os 
orgânicos (vida estendida) e os inorgâ-
nicos. As indicações de um ou outro 
variam de acordo com as recomenda-
ções das montadoras. Os orgânicos 
oferecem um intervalo maior entre as 
trocas, o que gera menos descarte de 
resíduo no meio ambiente. 

“Os coolants devem atender a 
algumas normas, como a NBR 13705 
(aditivos coolants inorgânicos con-
centrados) e a NBR 15297 (aditivos 
coolants orgânicos concentrados). 
Já os anticorrosivos são fl uidos cuja 
principal função é prevenir a corro-
são, geralmente usados em veículos 
pesados, de fabricação mais antiga”, 
comenta Arley. 

De acordo com Graziano Oliveira, 
consultor Técnico da Radiex Produtos 
Automotivos, a indústria dos aditi-
vos, também chamados de protetores 
do sistema de arrefecimento, evoluiu 
bastante na última década e os produ-
tos à base de polímeros - mais baratos, 
mais efi cientes na troca de calor e me-
nos prejudiciais ao ambiente - estão 
substituindo os compostos desenvolvi-

Propriedades do aditivo: 

   Aumento do ponto de  
  ebulição e diminuição do 

 ponto de congelamento;

  Anti corrosão; 

  Mudanças na condutibilida 
  de elétrica;

   Proteção contra o   
  ressecamento de vedações  
  e mangueiras fabricadas  
  com materiais sintéticos.
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de ser colocado no veículo) ou diluí-
do (pronto para uso). A concentração 
do líquido (tanto de água, quanto de 
coolant) deve seguir a recomendação 
do fabricante. Existem produtos de 
limpeza que podem ser usados antes 
da troca e que vão despreender pos-
síveis sujeiras e incrustrações em par-
tes do sistema”, completa Arley. 

“Se o prazo for ultrapassado o 
motor pode apresentar corrosão, im-
pregnação, diminuição do ponto de 
ebulição do fl uido e ressecamento 
prematuro de mangueiras e veda-
ções”, acrescenta Landulfo.

Procedimento 
Substituir o líquido de arrefeci-

mento do motor é um serviço sim-
ples de efetuar, porém, exige muito 
cuidado e atenção do mecânico, pri-
meiro, em relação à segurança, e por 
conta da escolha correta do produto 
a ser colocado no carro. Por isso, a re-
comendação é que apenas mecânicos 
profi ssionais em ofi cinas devidamen-
te equipadas devem fazer o serviço. 

O instrutor Marcos Antonio da Cruz 
Luiz, do SENAI-Vila Leopoldina, reali-
zou o procedimento em um veículo Fiat 
Palio ano 2003, equipado com motor 
1.0 Flex. Ele alerta que são necessários 
cuidados especiais e equipamentos de 
proteção, como luvas de algodão ou 
química, protetor facial, roupa profi s-
sional em algodão ou brim. 

“Em relação às ferramentas para 
executar o serviço, o mecânico preci-
sa das convencionais, além de equi-
pamentos de teste de estanqueidade 
(bomba e adaptadores) e termôme-
tro infravermelho, para verifi car, à 
distância e com precisão, as tempera-
turas dos diversos setores do sistema 
de arrefecimento”, complementa.

1) A troca deve ser feita com motor 
frio e pode ser de maneira manual 
ou mecanizada, com a ajuda de um 
equipamento específi co. 

Troca do fl uido de 
arrefecimento 

O técnico da Bardahl recomenda 
que a troca seja feita sempre no pe-
ríodo indicado pelo fabricante, con-
forme os manuais, que indicam a pri-
meira troca em torno dos 30 mil km 
ou 1 ano de uso, podendo chegar a 
até 120 mil km ou 5 anos, de acordo 
com o tipo de aditivo. 

“Recomendamos verifi car, na hora 
da compra, se o fl uido é concentrado 
(deve ser misturado com água antes 

1

Componentes do sistema:

• Bomba d’água

• Radiador

• Válvula termostática

• Ventoinha

• Mangueiras

• Líquido de arrefecimento
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2) Manualmente, o mecânico deve 
abrir o sistema, de preferência, 
no ponto mais baixo e esgotar 
todo o líquido. Não se esqueça 
que esse líquido deve ser descar-
tado corretamente, pois contami-
na o meio ambiente. 

 Obs.: Existe um líquido para 
limpar o sistema, dependendo 
do caso, que só deve ser utili-
zado com aval do fabricante do 
veículo. 

3) Abra o respiro do sistema, ou seja, 
faça a sangria para não ter bolhas 
de ar dentro das mangueiras e do 
radiador. 

4) Faça a mistura na proporção indi-
cada pelo fabricante, utilizando 
um recipiente a parte. 

5) Em seguida, coloque o produto 
novo de volta no sistema (5A).  
Coloque até a medida indicada, 
mas veja também se o líquido 
está saindo pelo respiro, o que 
signifi ca que não tem mais bolhas 
no sistema. (5B) 

 Obs.: Quando colocar o líquido, 
posicione o comando de ar do 
carro na posição quente (5C). 

5A

5C

5B

4

3
2
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6) O próximo pas-
so é checar a 
estanqueidade 
para o bom fun-
cionamento do 
sistema. (6A) 
Não esqueça de 
checar também, 
com os adapta-
dores adequa-
dos, se a tampa 
está pressuriza-
da. (6B)

De nada adianta um sistema bem 
aditivado, mas sem pressurização. O 
fl uido irá ferver do mesmo jeito. O 
mesmo se aplica ao bom funciona-
mento do eletroventilador do radia-
dor e a limpeza interna e externa do 
mesmo. “Deve-se também tomar cui-
dado com radiadores recuperados, 
onde uma parte dos tubos é isolada 
a fi m de sanar vazamentos. Sua capa-
cidade de troca de calor cai muito”, 
explica Landulfo. 

Água da torneira, não 

De acordo com Graziano, o téc-
nico não deve usar água de torneira 
para adicionar ao aditivo, pois con-
tém cloro e sais minerais que podem 
provocar danos ao sistema de arrefe-
cimento, como incrustações e corro-
sões nas partes. Entre a gama de pro-
dutos oferecidos, existe a água que 
passa por um minucioso processo de 
purifi cação, no qual é retirada de 
poços artesianos e vai diretamente 
para um equipamento de desminera-
lização por osmose reversa, de onde 
sairá pronta pra uso.

Outra boa opção para não cair 
em armadilhas na hora de trocar o 
líquido do sistema é usar os produ-
tos dois em um (encontrados em lo-
jas de autopeças), ou seja, aqueles 
em que a mistura do aditivo com a 
água já vem pronta, eliminando as-
sim o risco de realizar a combinação 
em proporções erradas. “Atualmen-
te, 80% a 90% dos carros que trafe-
gam no Brasil estão com o seu sis-
tema de arrefecimento precisando 
fazer algum tipo de manutenção”, 
comenta Graziano.

6A

6B

Colaboração técnica: SENAI-Vila Leopoldina 
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O Mecânico pergunta:

1 - Devemos completar o reser-
vatório com o líquido correto 
ou apenas trocá-lo? 

Mayke Pinheiro, Serviços Auto-
motivos Primoirmão 

Via de regra, deve-se completar o reser-
vatório com solução preparada (aditivo + 
água), para se evitar uma super dosagem, 
ou uma diluição excessiva. A remontagem 
deve ser feita quando o nível do fl uido di-
minuir (verifi car sempre a frio). Nos siste-
mas selados, quando a estanqueidade do 
sistema está em ordem, a remontagem é 
muito rara. Nos sistemas convencionais a 
remontagem é mais freqüente. No entan-
to, assim como o selado, o sistema deve 
estar estanque.

2 - O que fazer quando o mo-
tor esquenta? 

Jefferson de Queirós, 4º Bata-
lhão de Infantaria Leve 

1º) Não forçar o funcionamento nessas 
condições (risco de queima de junta de 
cabeçote e / ou engripamento de pistão);

2º) Deixar o motor esfriar bem antes de 
manusear o sistema ou adicionar fl uido 
frio para uma movimentação emergencial 
(risco de queimaduras e trinca do cabeço-
te do motor) 

3º) Verifi car a estanqueidade do sistema 
(inclusive tampa do reservatório de ex-
pansão e/ ou radiador);

4º) Esvaziar o sistema tomando cuidado 
de descartar corretamente o fl uido usa-
do;

5º) Pesquisar e sanar todos os defeitos me-
cânicos e elétricos, que houver no motor, 
que possam provocar o sintoma de super 
aquecimento. Substituir preventivamente 
as peças que apresentem desgaste;

6º) Limpar bem o sistema (inclusive a par-
te externa do radiador);

7º) Reabastecer o sistema com fl uido e 
testar a estanqueidade;

8º) testar o funcionamento do sistema 
com o veículo ligado.
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E m várias ocasiões, comentamos 
que a reparação de veículos pesa-
dos é uma excelente fatia do mer-

cado. Afi nal de contas, esses veículos, 
que não podem de forma alguma 
parar em hora errada, são elementos 
importantes de uma cadeia produti-
va. Atrasos podem signifi car pesadas 
multas, rescisão de contratos e a con-
sequente perda de credibilidade no 
mercado. Por essa razão, as ofi cinas 
que se dedicam a repará-los bem e no 
prazo, por sinal quase sempre lotadas, 
são regiamente recompensadas por 
seus trabalhos. 

O brilho deste “pote de ouro” 
tem enchido os olhos de muitos me-
cânicos, que desejam diversifi car ou 

ampliar as suas atividades. Esses pro-
fi ssionais que, depois de muitos anos 
de batalha, encontraram o sucesso 
no mercado de reparação de veículos 
leves, podem se deixar iludir pelas 
aparências e colocar tudo a perder. 
Por essa razão, elaboramos algumas 
dicas, que podem ajudar os colegas 
na hora de tomar a decisão: entrar 
ou não no mundo do diesel.

1) Com relação ao local

Levando-se em consideração que 
os “clientes” têm, no mínimo, 5 me-
tros de comprimento, podendo atin-
gir os 20m, o espaço disponível para 
a ofi cina (fechado e coberto) deve 

Ofi cina diesel: parece   Ofi cina diesel: parece   
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Por Fernando Landulfo 

ser compatível. Além do mais, deve-
se prever espaço, devidamente pro-
tegido, para estacionamento de veí-
culos prontos, fi la de espera e pátio 
de manobras. Nem pense em deixar 
os brutos estacionados na rua. Afi nal 
de contas, estamos falando de pa-
trimônios valiosíssimos (dezenas ou 
centenas de milhares de reais), que 
fi carão sob sua responsabilidade. Um 
furto pode provocar enormes dores 
de cabeça. Ah! Mais uma coisa: o piso 
e o pé direito do local devem ser di-
mensionados para receber esse tipo 
de veículo. E se a intenção é construir 
valas, não se esqueça também de ve-
rifi car a que profundidade se encon-
tra o lençol freático do lugar.

2) Ferramentas e equipamentos

O ferramental básico utilizado para 
reparar veículos leves pode ser utilizado 
para reparar os pesados. No entanto, 
deve ser complementado com um con-
junto apropriado composto por chaves 
maiores e mais reforçadas. Já as ferra-
mentas pneumáticas, torquímetros, ex-
tratores, talhas, elevadores, desmonta-
dores de pneus, balanceadores, alguns 
instrumentos de medição e alinhadores 
de direção são de aplicação específi ca. 
Isso sem falar nas ferramentas espe-
ciais, que também devem ser adquiri-
das. Se o projeto envolver a reparação 
e a regulagem de sistemas de alimenta-
ção, incluir na lista: bancada de teste de 

e   igual, mas não é!   igual, mas não é!
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bombas injetoras, testadores de bicos 
injetores, scanner e opacímetro.   

3) Treinamento

Além de maior, a mecânica do veí-
culo pesado é tão complexa e precisa 
quanto a do leve, por vezes até mais. 
Além disso, os brutos da atualidade 
se encontram com um altíssimo nível 
de sofi sticação, no que diz respeito 
à eletrônica embarcada. Desmontar 
conjuntos? Somente após o devido 
treinamento. Lembre-se: erros de 
montagem podem trazer prejuízos 
enormes e esses veículos não podem 
fi car parados por muito tempo, são 
ferramentas de trabalho. É muito im-
portante que os profi ssionais respon-
sáveis por revisar e reparar passem por 
treinamentos específi cos para mecâni-
ca diesel e mantenham-se atualizados 
por meio de cursos em fabricantes, 

workshops e visitas às feiras do setor. 
Operar equipamentos e ferramentas 
específi cas também requer treinamen-
to e capacitação. 

4) Programação e logística

Quando um veículo de passeio, 
por alguma razão, não fi ca pronto 
no prazo prometido, seu proprietá-
rio tem fl exibilidade e utiliza meios 
alternativos para se locomover. Logo, 
pequenos atrasos, apesar de desgas-
tar a relação cliente / fornecedor, são 
tolerados. Agora, quando se opera 
com veículos comerciais o panorama 
muda. Esses veículos só geram dinhei-
ro para seus proprietários quando tra-
balham dentro de uma programação 
pré-defi nida, que não tolera atrasos. 
Por essa razão, os setores de progra-
mação e logística de uma reparadora 
de pesados devem funcionar como 

60
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um relógio suíço, para que o corpo 
técnico tenha em mãos os insumos 
certos na hora certa, além do tempo 
necessário para diagnosticar, reparar 
e testar o veículo. Atrasos na entrega 
podem implicar na rescisão de con-
tratos de manutenção, ou mesmo, 
pagamento de indenizações por lucro 
cessante. Dentro desse contexto, um 
estoque de peças de reposição deve 
ser corretamente dimensionado, pois 
se o fornecimento just in time falhar, 
o veículo não será entregue no prazo 
combinado.  

    
5) Qualidade dos serviços

 
Pelas mesmas razões expostas an-

teriormente, a qualidade dos serviços 
deve atingir a excelência. Aplicar pe-

ças de reposição de qualidade duvi-
dosa ou seguir procedimentos de re-
paros alternativos que, em princípio, 
dão a ilusão de se ganhar dinheiro 
fácil, podem trazer consequências de-
sastrosas em forma de retrabalhos.

    
6) Sempre a disposição

Uma vez obtida a confi ança do 
cliente, ele poderá solicitar serviços 
especiais (socorros) fora do horário 
convencional. Atendê-lo solidifi cará 
ainda mais esta relação.

Depois disso tudo, vale a pena re-
petir mais uma vez: uma ofi cina para 
veículos pesados pode parecer igual 
a uma para leves. Mas com certeza, 
não é. No entanto, nada é impossível 
para quem quer trabalhar! 
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Volkswagen lança Jetta Variant 2010Volkswagen lança Jetta Variant 2010

Novos propulsores com maior po-
tência, torque e economia de combus-
tível, essa é a promessa da Iveco ao lan-
çar a linha de caminhões extrapesados 
Stralis NR (New Range). Sem alterações 
visuais, apenas aerodinâmicas e me-
cânicas, os novos veículos chegam nas 

versões 460NR, 410NR e 380NR, que re-
presentam 460cv, 415cv e 380cv de po-
tência, respectivamente. Foram equi-
pados com transmissão ZF renovada e 
um diferenciado sistema de freio motor 
combinado, ambos desenvolvidos para 
aumentar o conforto e a segurança dos 
motoristas nas aplicações que oferece. 

A nova gama Iveco Stralis NR é ofere-
cida em três opções de tração (4X2, 6X2 
e 6X4), duas de câmbio, quatro de eixo 
traseiro e cabinas de teto alto e baixo, 
ou seja, permitem mais de 60 confi gura-
ções diferentes. Os preços variam de R$ 
280.000,00 a R$ 390.000,00.

A nova Volkswagen Jetta Variant 
2010 chega ao Brasil mais charmosa e 
elegante, desfi lando design externo re-
desenhado e com mais itens de série em 
comparação ao modelo anterior. Equipa-
do com o conhecido motor 2.5 litros de 
cinco cilindros e 170 cv, o au-
tomóvel é capaz de gerar tor-
que máximo de 24,4 kgfm a 
4.250 rpm. A ótima condução 
da Jetta Variant é potenciali-
zada pelo câmbio automático 
AG6, com seis velocidades e 
comando Tiptronic. 

Bem completo em termos 
de equipamentos de série, a 
Jetta Variant oferece poucos 
opcionais, como teto solar pa-
norâmico Skyview, faróis bi-
xenon com lavador, sensor de 

chuva, retrovisor interno com antiofus-
camento automático e função Coming & 
leaving home. A nova Jetta Variant tem 
preço inicial de R$ 83.990,00 e chega até 
R$ 95.015,00 com a inclusão de todos os 
opcionais.

Novos Stralis NR têm motores mais 
potentes e econômicos

Novos Stralis NR têm motores mais 
potentes e econômicos
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LANÇAMENTOS

Toyota lança Corolla 2011 
com novo motor 2.0 l Flex

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 193 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

O novo Chevrolet Classic 2011 total-
mente reformulado já está na rede de 
concessionários da marca. Com mudan-
ças estéticas na traseira e na dianteira, o 
modelo continua equipado com o motor 
1.0 l Flexpower VHCE que alcança 78 
cv de potência com álcool e 77 cv com 
gasolina, ambos a 6.400 rpm. A taxa de 

torque varia entre 9,7 kgfm (álcool) e 9,5 
kgfm (gasolina), as duas a 5.200 giros. 

Na frente o Classic 2011 recebeu no-
vos vincos no capô, além de para-choque 
redesenhado. As laterais do Chevrolet 
Classic 2011 ganharam indicadores de 
direção nos para-lamas dianteiros, na 
cor cristal, e frisos laterais, retrovisores e 
maçanetas das portas pintadas na cor do 
veículo. A traseira também foi renovada, 
com uma lanterna e a gravata dourada 
no centro para dar o toque da marca. 

O Chevrolet Classic 2011 será comer-
cializado em uma única versão, com cin-
co confi gurações. Os preços começam 
em R$ 28.294,00.

Novo Classic com mudanças no visual Novo Classic com mudanças no visual 

A Toyota lança nas concessionárias 
de todo o Brasil o Corolla 2011 equipado 
com um motor 2.0 litros 16V Dual VVT-i 
bicombustível, capaz de gerar potência 
máxima de 153 cv a 5.800 rpm, com ál-
cool e 142 cv a 5.600 rpm, uso exclusivo 
da gasolina. O torque do Corolla pode 
variar entre 19,8 kgfm a 4.000 rpm e 20,7 
kgfm a 4.800 rpm, utilizando gasolina e 
álcool, respectivamente. 

 Além da introdução do novo pro-
pulsor, a linha também recebeu altera-
ções na confi guração. Na versão topo 
de linha, o Corolla traz a nomenclatura 
Altis, vem acompanhado do novo mo-
tor e transmissão automática de quatro 
velocidades com paddle shift. O modelo 
intermediário (Xei) também traz o novo 

conjunto e transmissão, mais itens espe-
cífi cos. Já as versões GLi e XLi continuam 
a oferecer o motor 1.8 l 16V VVT-i Flex, 
disponível nas transmissões automáti-
ca de quatro velocidades e manual de 
cinco velocidades, somado ao pacote 
de componentes de cada uma. Os pre-
ços começam em R$ 65.920,00 e podem 
chegar até R$89.160,00 no modelo mais 
incrementado.

Toyota lança Corolla 2011 
com novo motor 2.0 l Flex
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Pressão do óleo

Estou com uma Volkswa-
gen Saveiro 1.6 l 2004 Flex 
e quando o motor está frio 
a pressão do óleo lubrifi -
cante fi ca em 4.5 BAR, mas 
quando esquenta a pressão 
baixa para 1.0 BAR e o 
conjunto bate tucho. O que 
pode estar ocorrendo?
Henrique, Pasa e Cia ltda
Pato Branco/PR
mecanicapasa@hotmail.
com

Prezado Henrique,
É meio complicado elabo-
rar um diagnóstico à dis-
tância, mas vamos tentar 
ajudá-lo. Os fatores que 
podem levar a redução da 
pressão do óleo do motor 
após o aquecimento são:
a) Excesso de folgas inter-
nas: A baixa pressão só se 
manifesta a quente, quan-
do a viscosidade do lubrifi -
cante tende a diminuir e as 
folgas a aumentarem por 
dilatação;
b) Lubrificante de baixa 
qualidade ou inapropriado 
para o veículo: o lubrifi -
cante diminui muito a sua 
viscosidade com o aumen-
to da temperatura;
c) Contaminação do lubri-
fi cante por combustível: O 
combustível ataca os aditi-
vos que mantém a viscosi-
dade do óleo constante em 
função da temperatura;
d) Lubrifi cante vencido. 
Participe sempre e acom-
panhe nossas publicações.
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Mulheres na ofi cina

Sou uma mulher interes-
sada em mecânica auto-
motiva, já fi z alguns cursos 
sobre a área, e gostaria de 
saber se vocês conhecem 
algum centro automotivo 
que contrate mulheres 
para trabalhar. 
Évelin
São Paulo
evelin_pachi@yahoo.com.
br

Prezada Evelin,
Parabéns pela escolha da 
profi ssão. Você tem todo o 
nosso apoio. Não temos co-
nhecimento de uma empre-
sa específi ca que contrate 
mulheres. No entanto, pode 
ter certeza, os empresários 
de visão não deixarão de 
contratar uma profi ssional 
qualifi cada e competente, 
apenas pelo fato de ser 
uma mulher. 
As mulheres têm muitas 
qualidades úteis na profi s-
são de reparador de veí-
culos: capricho, paciência, 
organização, limpeza, além 
da delicadeza no trato com 
o cliente. Nossa sugestão 
é que você procure o SIN-
DIREPA SP. O telefone do 
sindicato é 0800554477.
Atenciosamente.

Sistema de freios

Estou com uma Ford Tran-
sit com problemas no siste-
ma de freios. Ao apertar 
o pedal o componente 
apresenta leves saltos pra 
baixo e pra cima, o que 
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me fez acreditar que os 
discos de freio estavam 
gastos. Apesar de trocar 
as pastilhas do sistema 
não consegui resolver o 
problema, o que pode 
estar acontecendo?
Carlos
Olhão/Portugal
carlosaof2010@live.com.
pt

Prezado Carlos,
Os saltos que você sente no 
pedal dos travões, muito 
provavelmente, se devem 
ao empenamento dos discos 
dianteiros ou dos tambores 
traseiros. Mande desmontar 
e medir, com um relógio 
comparador, o empenamen-
to desses componentes.
Agradecemos sua atenção.

Silencioso

Realizei a troca do silencioso 
de um automóvel, que es-
tava totalmente danifi cado. 
No entanto, o incômodo ba-
rulho ainda continua, como 
se o escapamento estivesse 
furado. Gostaria de saber 
porque o ruído persiste se 
já fi z a troca?
Carlos C. Borges de Araú-
jo, Tekar
Monte Carlos/MG
carlocesa@ig.com.br

Prezado Carlos,
Aparentemente, existe um 
grande vazamento antes 
do abafador. Procure na 
região próxima ao motor.
Agradecemos a atenção e 
acompanhe nossas atuali-
zações diárias no site. 
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Considerações

Parabéns pelo belo trabalho 
de vocês em O Mecânicon-
line e também pelas ótimas 
parcerias com empresas 
como Gates, Shell e outras. 
Sou iniciante na área de 
reparação automotiva e 
os programas me ajudam 
muito. Continuem com esta 
qualidade primorosa!
Eduardo Cordeiro Arruda, 
Mecânica Cordeiro
São Paulo/SP
edu_arrud@hotmail.com

Prezado Eduardo, 
Muito obrigado pela sua 
atenção, nosso objetivo 
é procurar oferecer cada 
vez mais informações que 
ajudem no dia-a-dia do 
profi ssional da reparação. 
Continue acompanhando 
nosso site e participe.  

Automec

Gostaria de saber se na 
Automec 2010, em São 
Paulo, a Revista O Mecâni-
co irá dar palestras para 
os visitantes, quais serão 
as palestras e como faço 
para me inscrever?
Júlio Nunes
Guarulhos/SP
julio.nunes@tam.com.br

Prezado Julio, 
Nessa segunda edição da 
Automec Pesados vamos 
novamente contar com o 
ciclo de Palestras Atualizar 
O Mecânico, voltado exclu-
sivamente para reparação 
de veículos diesel e pesa-
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dos. A inscrição gratuita 
será no próprio estande 
da Revista, na feira. Mais 
informações: www.ome-
canico.com.br e www.au-
tomecpesados.com.br  
Participe sempre e conti-
nue acompanhando nossas 
edições.

Proteção

Sou novo no ramo de repa-
ração e gostaria de saber 
qual a luva ideal para o 
serviço de mecânica au-
tomotiva?
Rodrigo da Hora Ferreira
São Cristóvão/SE
rodrigo_dahora@hotmail.
com

Prezado Rodrigo,
 
Para cada tipo de serviço 
existe um EPI (Equipamen-
to de Proteção Individual) 
adequado. Vai lavar peças 
com produtos químicos? 
Um tipo de luva. Vai manu-
sear combustíveis? Outro. 
Vai desmontar e montar 
componentes? Um tercei-
ro, via de regra, feito em 
fibras de algodão. Nossa 
recomendação é que você 
procure um revendedor de 
EPI e peça orientações. Na 
hora de adquirir, veja se o 
CA (Certifi cado de Apro-
vação), emitido pelo MTE 
(Ministério do Trabalho e 
do Emprego), se encontra 
válido. 
Continue acompanhado 
nossas publicações.
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Sistema de Injeção

Gostaria de informações 
e tabelas com códigos de 
falhas do sistema de in-
jeção LE – Jetronic do Ford 
Versailles 2.0 l ano 92.
Célio Fernandes Ramos
Correia Pinto/SC
celioramos2009@hotmail.
com

Prezado Célio,
O sistema LE - Jetronic que 
equipa o veículo em ques-
tão, por ser analógico, não 
emite códigos de falhas. 
Ele deve ser analisado to-
talmente via multímetro 
e/ou osciloscópio, com a 
ajuda do seu diagrama elé-
trico. Os códigos de falha 
(emitidos via lâmpada de 
advertência), a que você 
se refere, são do sistema de 
ignição mapeada EZK.
Infelizmente não dispomos 
dessas informações. No 
entanto, o SINDIREPA SP 
possui uma vasta biblioteca 
técnica. O telefone do sin-
dicato é: 0800-554477 
Agradecemos a atenção, 
continue acompanhando 
nossas publicações. 

Temperatura do motor

Quanto tempo geralmente 
um motor AT 1.0 l a gaso-
lina, com 8 válvulas, leva 
para atingir a o ponto 
normal de funcionamento? 
Existe alguma relação com 
a válvula anti chama?
Ailton Elias Pereira
São Paulo/SP
eliasmais37@yahoo.com.br
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Prezado Ailton,
O tempo de aquecimento 
varia de acordo com a 
temperatura ambiente, 
condições do sistema de 
arrefecimento e forma de 
operação do veículo. Não 
se pode especificar um 
padrão. No entanto, se o 
veículo demora muito para 
atingir a sua temperatura 
normal de funcionamen-
to pode-se desconfi ar de 
uma válvula termostática 
travada aberta ou inexis-
tente. Quanto a válvula 
anti chama, não consegui-
mos ver uma correlação 
ao tempo de aquecimento 
do motor.
Continue acompanhado 
nosso site e a revista.

Correia Dentada

Como faço para trocar a 
correia dentada do Fiat 
Marea 20 valvulas?
Sebastião Junior
sebastiaopls@msn.com

Prezado Sebastião,
A substituição da correia 
dentada deste motor exige 
uma série de cuidados espe-
ciais. Em primeiro lugar, você 
deve ter em mãos as ferra-
mentas especiais exigidas 
para o procedimento:
a)Gabaritos que travam 
os comandos de válvulas 
nos respectivos pontos de 
sincronismo; 
b)Relógio comparador com 
apalpador especial para 
posicionar o cilindro de refe-
rência exatamente no PMS.
O procedimento de substitui-

Ed 193_Cartas_14 pags.indd   72Ed 193_Cartas_14 pags.indd   72 20/4/2010   11:53:3120/4/2010   11:53:31



73

ção está descrito no manual 
de serviços que, infelizmen-
te, não temos em mãos. No 
entanto, você pode consultar 
a biblioteca do SINDIREPA SP 
(0800554477).
Não se esqueça de substi-
tuir também os rolamentos 
(tensionador e de apoio) e 
o tensionador da correia, 
se assim for necessário. Um 
conjunto de juntas e ve-
dadores novos evitará os 
incômodos vazamentos.
Atenciosamente.    

Painel de informações

Procuro informações sobre 
como reiniciar/resetar a 
quilometragem e a data do 
painel de instrumentos de 
um Volkswagen Polo sedã 
ano 2007.
Daniel Krein Silva, Mecâni-
ca LNA ltda
Ibirubá/RS
daniel.ks@hotmail.com

Prezado Marcelo,
A única forma é fazendo 
uso do scanner na função 
apropriada. Outras soluções 
podem prejudicar o veículo. 
Esperamos ter ajudado.

Mecânicos profi ssionais

Onde encontro profi ssionais 
altamente capacitados para 
desempenhar o ofício de 
reparador mecânico na nova 
fi lial de centro automotivo 
que pretendo abrir?
Ricardo Vergilio Mortol, 
3R&D Auto Center
São Paulo/SP
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tubaraovm@ig.com.br

Prezado Ricardo,
Atualmente, você poderá 
encontrá-lo nas escolas 
profi ssionalizantes, como o 
SENAI, e nas faculdades de 
tecnologia ou engenharia. 
Via de regra, estudam ou 
já completaram o nível 
técnico ou uma graduação 
superior. Falam 1ou 2 idio-
mas além do português e 
são muito bem educados. 
A faixa de idade varia entre 
23 e 45 anos e idade. São 
apaixonados pela profi ssão 
e buscam constantemente 
aprimoramento. 
Você conseguirá contratá-
los se oferecer:
a) Boas condições de traba-
lho (recursos e ambiente);
b) Tratamento digno e 
respeitoso;
c) Perspectiva de carreira;
d) Salário e  benefícios 
compatíveis;
e) Transparência no relacio-
namento.   
Afi nal de contas, como o 
mercado está aquecido, 
você os disputará com as 
grandes empresas.
Continue acompanhando 
nossas publicações. 

Ofi cina segmentada

Desejo montar uma ofi cina 
mecânica especializada em 
suspensão, direção e freios. 
Esta área, atualmente, pos-
sui uma alta demanda de 
serviços?
André Moro
Criciúma/SC
andrejjmoro@oi.com.br
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Prezado André,
Parabéns pela sua iniciati-
va! Mas cuidado. Restringir, 
desde já, o seu campo de 
atuação, poderá lhe trazer 
sérias dores de cabeça num 
futuro próximo. O serviço 
“under car” é um nicho de 
mercado muito explorado 
pelos grandes centros au-
tomotivos e lojas de pneus. 
Essas empresas têm grande 
poder de negociação junto 
a fornecedores. Logo tem 
condição de praticar preços 
baixos. Ou seja: podem facil-
mente atrair a sua clientela.
Nossa recomendação é 
que você, no início, opere 
de forma mais abrangente 
(mecânica geral), com o 
passar do tempo, você terá 
condições de selecionar 
o nicho mais interessante 
para o seu negócio. Agra-
decemos a participação.

Fumaça Preta

Existe alguma lista com o 
nome dos centros auto-
motivos em São Paulo/SP 
que façam teste de fumaça 
preta?
Valdir
São Paulo/SP 
gopspo@rkmtransportes.
com.br

Prezado Valdir,
Nossa recomendação é que 
você consulte o site: www.
cetesb.gov.br. Atenciosa-
mente.
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Tempo de serviço

Onde consigo a tabela do 
tempo padrão de execução 
de mão de obra dos veícu-
los das principais montado-
ras nacionais?
Estevam Porto Góes
Joinville/SC
estevam_g@hotmail.com

Prezado Estevam,
Nossa recomendação é que 
você consulte o site: www.
molicar.com.br. Continue 
acompanhando nosso site 
e revista. 

Diagnóstico

Estou utilizando um scan-
ner para saber a tempera-
tura da ventoinha do Palio 
Fire 1.3 l 16v e o aparelho 
apresenta os números 100 
e 101 no diagnóstico. Isso 
está certo?
João Manoel
Osasco/SP
jmanoelruiz@yahoo.com.br

Prezado João,
Segundo o fabricante, a 
temperatura acusada no 
seu scanner é normal. Agra-
decemos a participação. 

Scanner

Quem são os fabricantes e 
distribuidores de scanners 
para o segmento de Vans, 
como Sprinter Mercedes 
Benz, Renault Máster, 
Hyundai HR, Ducato Fiat e 
também do Iveco 35 S 14, 
ano 2009?
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Carlos Alberto Rodrigues, 
2000autoparts

Prezado Carlos Alberto,
Recomendamos que você 
entre em contato com os 
seguintes fabricantes:

 - Robert Bosch do Brasil: 
www.bosch.com.br;
- Alfatest:
www.alfatest.com.br;
- Tecnomotor: 
www.tecnomotor.com.br;
- Raven:
 www.raven.com.br;
- Napro:
www.napro.com.br.

Continue acompanhando 
nossas edições e o nosso 
portal.

Superaquecimento

Tenho um Chevrolet Corsa 
automático que atual-
mente apresenta prob-
lemas de superaqueci-
mento no motor. O que 
pode ser?
Kleber Ferreira, Betoscar
Fortaleza/CE
kelber2@hotmail.com

Prezado Kleber,
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudá-
lo. Muitas são as razões 
que levam um motor a 
superaquecer. Neste caso 
recomendamos:
a) Verifi car se o radiador 
(não original) tem a ca-
pacidade adequada para 
o modelo com ar condi-
cionado;
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b) Verificar se o eletro-
ventilador do radiador é o 
adequado para o modelo 
com ar condicionado;
c) Se a válvula termostática 
é a adequada para o mode-
lo com ar condicionado;
d) Se o sistema de arre-
fecimento se encontra 
totalmente limpo e livre 
de qualquer vazamento e 
bolhas de ar;
e) A altura do cabeçote 
não está abaixo da mínima 
recomendada;
f) O veículo é movido a 
GNV? Se for, verifi que se 
a mistura de GNV não está 
muito pobre;
g) Se a bomba d’água se 
encontra em bom estado 
e se é a recomendada para 
esta versão de veículo em 
específi co;
h) Verifi car se o veículo não 
está utilizando velas muito 
frias (fora da especifi cação 
do fabricante);
i) Verifi car se houve algum 
tipo de alteração no ma-
peamento do sistema de 
ignição e injeção;
Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nosso site.

Lubrifi cante

Gostaria de obter mais 
informações detalhadas 
sobre o novo óleo 5w30 
Low friction, mencionado 
na edição Nº 188 da Revista 
O Mecânico, na página 26.
Arno Hoffmann
oficina@arnohoffmann.
com.br

Prezado Sr. Hoffmann,
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Segundo o fabricante do 
veículo, o lubrifi cante em 
questão, recomendado para 
os motores Economy 1.0 l é 
o Selénia Pure Energy, cuja 
especifi cação é: SAE 5W30, 
API SL, ACEA A1/B1.
Continue acompanhando 
nossa revista e as atualiza-
ções diárias do portal.

Programa de leitura

Existe algum programa 
que eu possa instalar no 
computador para fazer a 
leitura do motor?
Bruno Gonçalves Ribeiro
brunogr1984@gmail.com

Prezado Bruno,
Existe uma empresa chamada 
NAPRO que produz uma 
interface e um pacote de 
programas que podem ser 
utilizados através de um com-
putador comum. Participe 
sempre e continue acompa-
nhando nossas publicações.

Manual técnico

Preciso de um guia sobre 
montagem e desmonta-
gem do motor do Chevrolet 
Chevette 1988 SL 1.6 l a 
álcool.
Jadder Fernando
jaa.fernando@hotmail.com

Prezado Jadder,
Sugerimos que você con-
sulte manual de reparos 
da biblioteca técnica do 
SINDIREPA SP. O telefone do 
sindicato é 0800554477.
Esperamos ter ajudado.
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FRASES DE PARA-CHOQUE
HUMOR

• Sai da frente que tô sem breque.

• Turbinado no pé, reduzido no mé. 
 Carona, só pra muié.

• Estepe e mulher, é sempre bom ter de reserva.

• Nas curvas do teu corpo, capotei meu coração.

• Estrada reta é igual a mulher sem cintura, 
 só dá sono.

• Mulher e parafuso, deixe que eu aperto.

• Não sou o Dono do Mundo . . .  
 Sou o fi lho do Dono. 
• Na subida tu me aperta, na decida nóis se  
 acerta.

•  Pior que cavalo na pista, é burro na direção.

• Se teu coração fosse carreta, queria ser o frete.

• Casamento e motor, deu defeito não tem 
 jeito.

• Em ponte estreita meu caminhão passa de lado.

• Mulher não é caminhão velho, mas vive 
 dando despesas.

• Quanto mais óleo vou queimando, mais pobre  
 vou fi cando.

• Se for pra morrer de batida, que seja de limão.

• Pobre é que nem disco de embreagem, quan- 
 to mais trabalha, mais liso fi ca.

• Óleo diesel é meu perfume.

• Não sou detetive, mas ando na pista.

• Se o amor é cego, o negócio é apalpar.

• No decote do horizonte, vejo o seio da saudade.

• Caminhão não é máquina de costura, man-
 tenha-se na sua faixa.

• No dia que chover mulher, quero ser bueiro.

• Mulher e carro, emprestou volta estragado.

• Carro velho e mulher feia, só para desmanche.

• Mulher prá mim é como platinado, falhou 
 troca por outro.

• Com Deus, óleo e pão ainda chego no Japão.

• Alegria de pinguço acaba em “batida”.

• Por culpa do macaco, fi quei na estrada.

• Mulher sem ciúmes é sopa sem legumes.

• Mulher: você ainda vai ter uma.

• Mulher do vizinho é como árvore, sempre 
 dá galho.

• Bebo Contini para esquecer a Contona.

• Mulher sem carinho é macarronada sem vinho.

• Antes cedo em casa que tarde na estrada.

• Mulher bonita e caminhão zero só vejo na 
 mão dos outros.

• A mata é virgem porque o vento é fresco.

• Mulher é como remédio, agite antes de usar.

• Mulher é como toalha, quanto mais enxuta,  
 melhor.

• Em casa Maria reza, na estrada Mercedes  
 Benze.

• Quem se apressa come cru. Cru, não se 
 engane.

• Televisão de pobre é janela de trem.

• Se a coroa for boa, o pinhão aguenta.

• Ladrão na casa de pobre só leva susto.

• Champanhe de pobre é sonrisal.
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